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Amociated Press 
Menen (E) e Brady, secretário do Tesouro dos EUA: apoio 

à frente do Ministério da Fazenda 
no próximo governo. 

O acordo entre a Argentina e 
o Fundo representa, também, o 
desfecho de uma pesada peleja po-
lítica que o FMI e o Banco Mun-
dial vinham jogando desde o ano 
passado pela liderança na condu-
ção dos programas de reforma 
econômica dos países endividados. 

Em meados do ano passado, 
quando o governo do então presi- 
dente Raúl Alfonsín já caminhava 
rumo a um desfiladeiro inflacioná- 
rio semelhante ao que ameaça o 
Brasil hoje, o FMI resistiu as pres- 
sões dos Estados Unidos para que 
aceitasse um acordo de emergência 
com o País. Os argumentos que 
justificavam o acordo eram pareci- 
dos com os que o governo Sarney 
usa hoje: o apoio do Fundo ãena 
indispensável para evitar a ififla- 
ção e comprometer a transição de- 
mocrática. Diante da recusft do 
Fundo, que foi internamente co- 
mandada pelo diretor do Departa- 
mento do Hemisfério Ocidental, 
Edward Beza, o Banco Mundial 
viu uma brecha para ocupar o es- 
paço. Durante a reunião anual do 
ano passado, em Berlim, o Bird 

c-o-Wüls-a-o ao anuas 

ciar um inédito acordo com o go-
verno Alfonsín, envolvendo condi-
cionalidades de política econômica 
e dois empréstimos no valor de 
US$ 700 milhões. Era a primeira 
vez que o Banco agia independen-
temente do Fundo. 

A primeira parcela de um dos 
empréstimos, de US$ 150 milhões, 
foi desembolsada em outubro. Em 
fevereiro deste ano, no entanto, o 
descontrole já tomara novamente 
conta da economia argentina e o 
Banco foi forçado a suspender os 
desembolsos pendentes. O fracasso 
do programa provocou um sério 
desgaste para o Bird e reafirmou a 
primazia do Fundo na condução 
de programas de estabilização. Ed-
ward Beza, o alto funcionário do 
FMI que fizera pé firme e impedira 
o aval da instituição ao governo 
Alfonsín, teve sua posição reforça-
da. Há poucos meses, Camdessus 
nomeou-o para o fechado círculo 
de seus conselheiros pessoais. 

Segundo fontes bem situadas, 
o conselho de Beza ao diretor-ge-
rente do FMI em relação ao acor-
do solicitado pelo governo Sarney 
tem sido um só desde o início das 
conversações com os representan-
tes brasileiros: não faça e espere 
peló rióv-o-gõverno. 

Camdessus diz que ajuda 
só virá depois de ajuste 

O diretor do FMI diz 
por que a Argentina 

recebeu mais 
apoio que o Brasil 

PAULO SOTERO 
Especial para o Estado 

WASHINGTON — O acordo 
que o presidente da Argentina, 
Carlos Menem, anunciou com o 
Fundo Monetário Internacional, 
na noite da quarta-feira passada, 
serviu de pretexto para que o dire-
tor-gerente do FMI, Michel Cam-
dessus, enviasse uma mensagem 
clara e forte ontem, ao governo e à 
classe política brasileira. Ao expli-
car, durante a entrevista coletiva 
de encerramento da reunião anual 
do Fundo, as razões que o haviam 
levado a aceitar o audacioso pro-
grama argentino, mesmo estando 
o país com atrasos acumulados, 
Camdessus disse que havia um as-
pecto na atitude do governo Me-
nem que o convenceu a "apoiar o 
acordo de forma decidida, apesar 
dos riscos". 

"A Argentina está fazendo as 
coisas na ordem certa", afirmou 
Camdessus. "O governo não está 
dizendo às pessoas: bem, senhoras 
e senhores, nós temos esse proble-
ma da dívida externa e temos pri-
meiro de encontrar uma solução 
para ele e depois tudo irá bem. 
Não, o governo está dizendo: nós 
temos os nossos problemas, temos 
toda essa desordem interna. Va-
mos encará-la e a solução para o 
problema da dívida virá a seguir. 
Em segundo lugar, em vez de ficar 
pedindo, no Exterior, que, por fa-
vor, nos ajudem, os dirigentes ar-
gentinos estão dizendo ao povo: 
temos de trabalhar, vamos arran-
car a erva daninha da nossa econo-
mia — e a ajuda externa virá de-
pois". 

Para Camdessus, o acordo en-
tre a Argentina com o FMI mostra 
que "ao se colocarem os assuntos 
na ordem certa, caminha-se muito 
no sentido de se recuperar a credi-
bilidade externa. O programa de 

,e-sta bilimcão - prevê um--emprést 
mo de USS 1,4 bilhão a ser desem-
bolsado em parcelas até o fim do 
ano que vem. Sua aprovação for-
mal pela diretoria do FMI depen-
de, agora, da passagem pelo Con-
gresso argentino, que deve ocorrer 
sem problemas, de um ambicioso 
conjunto de medidas fiscais e de 
privatização. Elas visam a elimina-
ção do déficit fiscal nominal de 
16% do PIB (o déficit primário é 
de 5%) até dezembro de 1990. A 
meta do programa é baixar a infla-
ção do país a menos de 2% ao mês 
até o fim do ano e colocá-la em ní-
veis aos internacionais no ano que 
vem. 

Na terça-feira, Camdessus in-
dicara ao Estado, que o acordo 
provisório buscado pelas autorida-
des brasileiras era dificil precisa-
mente pela falta de condições polí-
ticas do ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, de compro-
meter o País com a execução de um 
"bom programa econômico". On-
tem, ele repetiu a mesma coisa. A 
Robert Appy, do Estado, o dire-
tor-gerente do Fundo comentou, 
em tom de brincadeira, que até as-
sinaria um acordo com o Brasil ca-
so o País garantisse, na carta de in-
tenção, a permanência de Mailson  
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